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O papel de agentes infecciosos na gênese de doenças autoimunes é amplamente reconhecido, por 
outro lado, as heat shock proteins de agentes infecciosos, tais como antígenos  Mycobacteriais, 
podem, no entanto, ser beneficiais e, em certos casos, melhorar doenças autoimunes 
experimentais, como por exemplo a Neurite Experimental Autoimune (EAN). A EAN induzida em 
ratos Lewis serve como modelo de neuropatias inflamatórias desmielinizantes. A administração 
oral de antígenos próprios e não próprios tem sido identificada como uma ferramenta para 
impulsionar mecanismos fisiológicos imunoregulatórios de maneira antígeno-específica. No 
presente estudo, a severidade da EAN, induzida através da imunização com um peptídeo 
neuritogênico (P2), foi reduzida  através da administração do peptídeo de uma heat shock protein 
PPD (180-196).Linfócitos regulatórios induzidos oralmente através da administração do peptídeo 
da heat shock protein melhoraram a EAN peptídeo-induzida através de mecanismos bystander. 
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